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VEREADORES DE JABOTICABAL
RECEBEM 15º SALÁRIO

E VOCÊ?
Temos acompanhado pela imprensa especialmente a televisão, manifestações populares contra os abusos praticados pela grande
maioria dos políticos brasileiros com o dinheiro do sofrido povo. Não é justo, portanto, que Jaboticabal fique na contra mão de
direção e se acomode diante dessa afronta de parte dos chamados “defensores do povo”. Lembramos que o último ato do atual
Prefeito Municipal HORI quando ainda vereador, foi votar a emenda que deu esse “direito” dos atuais vereadores receberem o
famigerado 15º salário. (Leia reportagem e veja documento na última página)

O jornal Fonte, em sua 4ª edição, vem em público informar que continuará
regido pelos princípios jornalísticos já assumidos desde sua fundação – ou
seja, informação, prestação de serviços à comunidade e investigação. O jornal
não tem qualquer ligação com grupos ou Entidades. Nossas relações (venda
de espaço de publicidade, propagandas e assinaturas) – são puramente
comerciais. Não admitiremos qualquer tipo de intervenção sobre manifestação
do pensamento e exercício profissional. Poucos são os veículos de comunicação
em Jaboticabal que estão quites com as obrigações tributárias. Aqueles que
pensam que este veículo estará à disposição de partidos políticos se enganam;
apesar de reconhecermos e acreditarmos que é através deles que se busca a
democracia. Aproveitando a época (Páscoa), é muito oportuno dizer que
VERDADE foi uma das palavras mais citadas e cumpridas por aquele que nos
libertou. Não seremos omissos como Pilatos. Queremos dizer também às pessoas
que tentam intimidar nosso jornalismo com telefonemas anônimos e outros
tipos de expedientes, que estão perdendo tempo, porque onde estiver a notícia
o jornal Fonte se fará presente dentro de seus atuais limites – e sua tendência,
com certeza, é cada vez mais, ter uma equipe com equipamentos e rede de
informações, que levará a notícia à população. Luiz Augusto Stesse
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CRISE NA SAÚDE EM JABOTICABAL VAI PARAR NA JUSTIÇA
Existem hoje 1.100 pessoas na fila

aguardando para fazer cirurgias eletivas

No dia 18/03/2005, houve uma au-
diência no fórum de Jaboticabal que
durou 4 horas para tratar de questões
relacionadas à saúde no Município, no
que tange especialmente às chamadas
cirurgias eletivas (cirurgias que não
oferecem risco de morte). Ao final da
audiência a promotora de justiça Ethel
Cipele concedeu entrevista coletiva
sobre as providências que serão
adotadas.
Jornal FONTE - A reunião foi bas-
tante demorada, mas foi proveito-
sa?
Ethel Cipele : “Foi muito produtiva.
O interesse de se realizar essa primei-
ra reunião foi para que não ficasse in-
formações trocadas através de papeis
- então se entendeu melhor uma con-
vocação dos representantes das En-
tidades envolvidas no assunto para
que realmente houvesse um debate,
indagações, esclarecimentos de dúvi-
das e por isso foi muito produtiva sim”.
Jornal FONTE : Quantas Entida-
des participaram?
Ethel Cipele : “Participaram repre-
sentantes da prefeitura municipal, da
irmandade da Santa Casa, a promo-
toria de justiça - representando o mi-
nistério público, foi muito proveitoso

a presença de um representante do
próprio SUS – Sistema Único de Saú-
de e também vereadores da câmara
municipal de Jaboticabal”.
Jornal FONTE – Pelas informa-
ções que gerou essa denúncia,
existem hoje 1.100 pessoas na fila
aguardando para fazer essas cirur-
gias eletivas. Chegaram a alguma
conclusão se essas cirurgias serão
realizadas ou não?
Ethel Cipele : “O trabalho que está
sendo desenvolvido agora é justamen-
te para que se leve o atendimento à
população, e que essas
pessoas que estão
aguardando as cirurgi-
as acabem sendo aten-
didas (realização das
operações). Então já
no primeiro momento,
uma das conclusões
que nós tiramos é atualizar esse nú-
mero de pessoas para analisar se re-
almente elas estão ainda necessitan-
do dessas cirurgias ou se foram reali-
zadas em outras cidades, ou seja, que-
remos obter o número exato de pes-
soas dessa lista que ainda necessita
cirurgias”.
Jornal FONTE – A
UNIMED também partici-
pou dessa reunião?
Ethel Cipele : “Não. A
UNIMED ou qualquer outra
cooperativa prestadora de ser-
viços médicos não participaram
porque a sua participação para solu-
ção que se busca hoje, na nossa vi-
são, não traria qualquer melhora ou
sugestão por enquanto. A questão da
cooperativa, dela se utilizar ou não da
Santa Casa, é uma outra questão, tem
a ver com o assunto em si, mas a par-
ticipação dela não influenciaria nas
decisões a serem tomadas na reunião
e ainda as medidas adotadas pela pro-
motoria de justiça”.
Jornal FONTE – Feito o levanta-

valor fixo repassado pela prefeitura,
parece que houve um atraso, mas
agora já estaria sendo regularmente
pago. O ano que ficou para trás está
em pendência judicial. E em relação
ao número de atendimentos existe
uma discussão, digamos de interpre-
tação no contrato e que acho que cau-
sou prejuízo à população sim, um en-
tendimento gramatical do contrato.
Foi proveitosa essa reunião porque
está em vias de ser elaborado um
novo contrato para que então não
surja dúvidas quanto à interpretação
e que não leve a população ao preju-
ízo”.
Jornal FONTE – Com isso a se-
nhora está dizendo que não há con-
trato hoje firmado entre prefeitu-
ra e santa casa, vai ser elaborado
um outro?
Ethel Cipele : “Existe. Existe um con-
trato que é da gestão anterior e está
sendo repassado verba da prefeitura
para santa casa e ela continua aten-
dendo normalmente, apenas que este
novo contrato a ser elaborado não
deixará margem de dúvidas para in-
terpretação”.
Jornal FONTE – O SUS tem re-
passado o dinheiro para
Jaboticabal?
Ethel Cipele :  Sim.
Jornal Fonte – A senhora tem va-
lores?
Ethel Cipele : “Eu não tenho o con-
trato em mãos agora, não sei qual esse
valor, não saberia informar”.
Jornal FONTE – Acreditamos no
trabalho da promotoria através de
sua pessoa para que essa situação
seja resolvida.
Ethel Cipele : “Esse trabalho não
termina hoje. É lógico que esse pro-
blema não será resolvido daqui a 1
ou 2 meses, nós sabemos. O número
talvez estimado em 1.000 cirurgias não
serão realizadas em 2 meses ou 3
meses, mas o que a gente espera é
que aos poucos a Santa Casa passe
a fazer mais internações para cirurgi-
as eletivas do SUS, deste modo di-
minuindo a fila de espera. Quanto tem-
po levará não sabemos, mas a nossa
intenção é ir diminuindo essa fila para
que a população seja atendida”.

mento da quantidade de pessoas
necessitadas, em breve essas ci-
rurgias iniciarão, é isso?
Ethel Cipele : “Uma primeira medi-
da é se levantar um número exato de
providências a serem adotadas. Será
feito um novo contrato também entre
prefeitura municipal e santa casa a
partir deste novo ano se alterando
contratos anteriores para que não se
deixe dúvidas quanto à verba a ser
repassada pela prefeitura e número de
atendimentos. Se discutiu a questão
de se obter recursos além daqueles

já dispensados pela prefeitura para
atendimento dessa demanda e tam-
bém buscar o apoio dos médicos para
que realizem um trabalho social. Nós
sabemos das dificuldades de se obter
recursos, do problema deficitário às
vezes da santa casa, então nós pedi-
mos que os médicos também colabo-

rem nessa prestação de serviços. Te-
mos a idéia de conseguirmos colocar
em prática um mutirão, selecionando
grupos de cirurgias para que essa lis-
ta de espera diminua”.
Jornal FONTE – A população
pode ter essa esperança?
Ethel Cipele : “É para isso que nós
estamos trabalhando. Esse projeto
todo, o procedimento preparatório de
inquérito civil que foi instaurado visa
justamente dar o melhor atendimento
para os cidadãos de Jaboticabal e que
e eles sejam atendidos, é esta a nossa
preocupação, que eles sejam subme-
tidos às cirurgias necessárias”.
Jornal FONTE – Ouve comentá-
rios que a prefeitura vem repas-
sando normalmente uma certa
quantia para santa casa e o aten-
dimento baseado nessa quantia
não está sendo efetuado. Isso se
confirma?
Ethel Cipele : “Na verdade existe o

ENTREVISTA

Etel Cipele – Promotora de Justiça.

Será feito um novo contrato

também entre prefeitura muni-

cipal e santa casa a partir deste

novo ano

E em relação ao número de atendimen-

tos existe uma discussão, digamos de in-

terpretação no contrato e que acho que

causou prejuízo à população sim...

JOÃO TEIXEIRA  (de
 Lima) e Urbano Rocha
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Paulo Roberto G.
H. de Almeida

Nesta última semana (18/03 á 25/
03), tivemos 5 ocorrências polici-
ais de “FURTO EM INTERIOR DE
VEÍCULOS” no campus da
UNESP em Jaboticabal. Seria até
corriqueiro se não fosse o número de
casos acontecidos em apenas uma
semana, e mais, se a vigilância do
campus não colocasse obstáculos
para que a policia militar pudesse aten-
der as ocorrências com presteza.
Acontece que os funcionários encar-
regados da vigilância do campus ale-
gando “ordens superiores”, pediram
identificação aos policiais militares
fardados no cumprimento de suas fun-
ções, atrasando desta forma, mais ou
menos 10 minutos a ação das equi-
pes que lá estiveram, inclusive, abor-
tando a possibilidade de deter o (s)
larápio (s). Causa espanto a este arti-
culista, tamanho despropósito quan-
to a atitude tomada por quem expe-
diu essa ordem, se é que a mesma foi
expedida. Com a palavra a reitoria do
campus da UNESP DE
JABOTICABAL. Acompanhe na
próxima edição.

Com referências às ações policiais,
destacamos a perfeita harmonia
com que desenvolvem as operações
que vem sendo levadas a efeito para
a diminuição do tráfico de
entorpecentes em Jaboticabal pelas
duas Instituições, (policias civil e
militar) em cumprimento aos
mandados de busca e apreensão
expedidos pelo poder judiciário de
Jaboticabal. A policia civil
comandada pelos delegados
OSVALDO JOSE DA SILVA ,
ADELSON TAROCO e ANDREA
CRISTIANE FOGAÇA DE
SOUZA NOGUEIRA, juntamente
com as equipes do “SIG” (serviço
de investigações gerais), primeiro
e segundo distritos, delegacia de
defesa da mulher, serviço de
identificação, a contribuição do IML
(Instituto Médico Legal) I.C - Instituto
de Criminalística. A importante ação
da policia militar, inclusive na
orientação dos nossos estudantes
através do “PROERD”, do projeto
jovem cidadão, e na execução do
policiamento ostensivo - preventivo,
sob o comando do tenente CELSO
LUIZ RODRIGUES e do terceiro
sargento ORLANDO TEIXEIRA,
comandante do pelotão em
Jaboticabal, e de seu valoroso
contingente, que vem demonstrar à
nossa população que a cidade conta
com profissionais de policia da melhor
qualidade e que as duas instituições
trabalham em perfeita harmonia e
colaboração mútua, muitas vezes com
atitudes acima e além do dever, para
proporcionar segurança e
tranqüilidade à nossa população. Por
isso, é fundamental a colaboração da
comunidade, participando ativamente,
informando qualquer irregularidade
pelos telefones 190 POLICIA
MILITAR e 197 POLICIA CIVIL,
para que, irmanados, população e
policia, possam atingir os objetivos
de termos uma cidade segura e
hospitaleira, como Jaboticabal
sempre foi.

HARMONIA POLICIAL

Notícias da PolíciaNotícias da PolíciaNotícias da PolíciaNotícias da PolíciaNotícias da Polícia

Como já
não bas-
tasse ter
dois ti-
mes que
j u n t o s
não so-
mam um
( c o m e -

fogo), quem vai ao estádio tes-
temunhar um péssimo futebol
acaba sofrendo com a violência
de alguns bastardos. Será o fim
dos clubes em Ribeirão Preto?
É uma pena!

VIOLÊNCIA NO
ESPORTE

Samuel Prisco

CARA,CRACHÁ...CARA,
CRACHÁ

CLASSIFICADOSCLASSIFICADOSCLASSIFICADOSCLASSIFICADOSCLASSIFICADOS
Babá ou dama de companhia para
pessoa idosa - (16) 3202-0289 falar com
Terezinha de Jesus Monteiro

Vende-se violão Gianinni (novo na
caixa) Tratar com Mirella - (16) 9709-
9027
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Várias pessoas compareceram no lago da Prefeitura para pescar

Na sexta feira santa, 25.03.2005, a prefeitura
municipal de Jaboticabal autorizou a pesca
no lago. Diversas pessoas compareceram e o
clima era muito descontraído. Famílias
inteiras compareceram, com crianças, adultos
e idosos. A cada peixe fisgado ouvia-se as
brincadeiras dos
participantes. O
evento, que já é uma
tradição na cidade

deve melhorar para o próximo ano, assim era a
opinião de diversas pessoas contatada pela
reportagem do Jornal Fonte. Ouvimos Benedita
Costa, mais conhecida como “Dita Preta dos Rodeios Brasileiros”, que
estava radiante e disse “acho uma coisa extremamente maravilhosa, uma
coisa boa... que tinha antes e continua agora e a gente agradece a Deus
por isso, porque para uma pessoa que é pobre e necessitada um peixinho
de 10 gramas é muito bom, além da distração”.

Dita Preta

Luiz Augusto Stesse

sultados encon-
trados com
apoio da
FAPESP (Fun-
dação de Am-
paro a Pesquisa
de do Estado de São Paulo) e in-
gressou ao Doutorado direto, que
irá concluir em fevereiro de 2006,
com defesa da sua tese.

O projeto
A pesquisa faz parte de um projeto
amplo sobre a busca de uma vaci-
na anti-cárie apoiado pelo N.I.H
(National Institutes of Health) atra-
vés do Instituto de Forsyth de
Boston, que foi realizado na cida-
de de Piracicaba através da análise
da saliva de 160 crianças
freqüentadoras das EMEIS (cre-
ches), o que contribuiu significati-
vamente para as pesquisas envol-
vendo este assunto, pois as crian-
ças brasileiras mostraram resposta
imunológica diferente das crianças
de outras partes do mundo, por se-
rem altamente expostas às bactéri-
as que causam a cárie dental.

Em março do corrente, Ruchele
apresentou este trabalho de pesqui-

sa em Baltimore no
IADR (International
American Dental
Research) – que é o Con-
gresso Mundial de Pes-
quisa em Odontologia e
surtiu grande repercussão
na comunidade internaci-
onal devido aos interes-
santes resultados encon-
trados.

Jaboticabalense tem trabalho científico
reconhecido pela comunidade internacional

A Jaboticabalense Ruchele Dias
Nogueira que estudou no Colégio
Santo André desde o maternal até
o colegial, diz que aprendeu nesta
época a “ser gente” e que foi
educada para ter opinião, se articu-
lar e a ser líder, daí uma das expli-
cações para a carreira que está cons-
truindo. Ingressou na Faculdade de
Odontologia de Araraquara –
UNESP, onde permaneceu por 4
anos e nesta escola, aprendeu a gos-
tar de pesquisa e a se interessar pe-
los microrganismos que habitam a
cavidade bucal, em especial, os que
estavam envolvidos no estabeleci-
mento da cárie. Após concluir sua
graduação, entrou no Mestrado em
Biologia Buco - Dental na Facul-
dade de Odontologia de Piracicaba
– UNICAMP, na área de concen-
tração de Microbiologia e
Imunologia. A partir de então, co-
meçou a estudar a resposta
imunológica natural de bebês fren-
te a principal bactéria que causa a
cárie dentária – Streptococcus
mutans. Inicialmente, o seu proje-
to era de Mestrado, mas durante a
execução deste, foi aprovada pela
UNICAMP, devido ao seu perfil
profissional e aos interessantes re-

Luiz Augusto Stesse

IV - é livre a manifestação do
pensamento, sendo vedado o ano-
nimato;

V - é assegurado o direito de res-
posta, proporcional ao agravo,
além da indenização por dano ma-
terial, moral ou à imagem;

XIII - é livre o exercício de qual-
quer trabalho, ofício ou profissão
atendida as qualidifações profissi-
onais que a lei estabelecer.

XIV - é assegurado a todos o
acesso à informação e resguarda-
do o sigilo da fonte, quando ne-
cessário ao exercício profissional;

Art. 5º. Todos são iguais perante a
lei, sem distinção de qualquer na-
tureza, garantindo-se aos brasilei-
ros e aos estrangeiros residentes
no País a inviolabilidade do direi-
to à vida, à liberdade, à igualdade,
à segurança e à propriedade, nos
termos seguintes:

I - homens e mulheres são iguais
em direitos e obrigações, nos ter-
mos desta Constituição;

II - ninguém será obrigado a fazer
ou deixar de fazer alguma coisa
senão em virtude de lei;...

Artigo 5º da Constituição Federal

FONTEFONTEFONTEFONTEFONTE
O jorO jorO jorO jorO jornal que tem notíciasnal que tem notíciasnal que tem notíciasnal que tem notíciasnal que tem notícias

PÁSCOA. PREFEITURA AUTORIZA PESCA NO LAGO

CONFRATERNIZAÇÃO NA OAB
Na noite de sexta – feira, dia 18/03/2005,
aconteceu um churrasco de
confraternização na sede da OAB de
Jaboticabal, onde estiveram presentes os
advogados da nossa cidade: JOSÉ
NELSON BORSARI, RICARDO
COLLETES, MÁRIO MACRI,

FRANCISCO CASSIANO, NORLEY ALEXANDRE TRAVAINI,
MAURO HENRIQUE CENÇO, MOISÉS RIBEIRO DE MORAIS,
ELIAS ELIAS, ANDRÉ LUIZ BOTTINO VASCOCELLOS, JOÃO
BATISTA GUARITA RODRIGUES, FLÁVIO DE CARVALHO
ABIMUSSE, GENARO PASCHOINI, LUIZ OTÁVIO MONTELLI e
ROGÉRIO FERREIRA ATHAÍDE. A reportagem do jornal Fonte foi
convidada e pode perceber que é uma tradição entre os advogados esse
tipo de reunião, que realmente melhora o entrosamento da classe.

JOÃO TEIXEIRA  (de Lima)

Urbano Rocha

Projeto COM-VIVÊNCIA na Escola Aparecida
Neste ano letivo junto com a campanha da fraternidade, o
trabalho de conscientização dos alunos da rede estadual
de ensino para a importância da amizade, família, e isto
vem sendo tratado com muito carinho. O conviver bem
no dia-a-dia é o propósito das escolas nesta campanha. A
escola ainda prepara uma peça teatral para o encerramen-
to do projeto. Serão feitas várias visitas a instituições
assistenciais com a comunidade do bairro da Aparecida.

A escola juntamente com as famílias e a comunidade é que farão do incentivo a
realização prática da convivência e do bom
relacionamento. Outros pequenos projetos
estão para serem postos em prática confor-
me o calendário escolar nas datas comemo-
rativas.



5Jaboticabal  28 de Março  de 2005JORNAL Fonte
A s  p i t a d a s  d o  K I K O

Os 40 anos do Plim Plim!
Para o dia 26 de abril a Rede
Globo de Televisão está
preparando uma festa para marcar
os 40 anos em que a emissora está

no ar. A festa vai ser transmitida ao vivo no horário
nobre e terá duas horas de duração. Na platéia estará
o elenco da emissora que vai assistir a shows e clipes
com os melhores momentos do jornalismo e da teledramaturgia das últimas
quatro décadas. Pedro Bial será o mestre-de-cerimônia da festa que vai
acontecer no Claro Hall, no Rio de Janeiro.

Da Cor do Pecado pelo
mundo

Com o nome de
“El Color Del
Pecado” a novela
que foi exibida
no horário das 7
aqui no Brasil,
estreou na TV da
Argentina e
também na Venezuela. A história de
amor de Preta (Taís Araújo) e Paco
(Reynaldo Gianecchini) já começou
a conquistar a audiência registrando
bons índices. As paisagens da
novela também foram elogiadas,
assim como o elenco, começando
por Giovanna Antonelli, que é uma
das atrizes mais queridas lá fora,
graças à Jade, de O Clone.
Provavelmente essa trama já está
separada para entrar na grade de
programação no “Vale a Pena Ver
de Novo”.

Confirmado: O amor está
no ar

O casal da vez é
a atriz Regiane
Alves e o ator
M a r c o s
Palmeira. Eles
não estão mais
namorando às
escondidas e nem se preocupam
com os fotógrafos na chegada aos
eventos. Regiane Alves já estreou,
em São Paulo, o espetáculo “Dança
Lenta no Local do Crime” e contou
com a presença do namorado
Marcos Palmeira. Ele mostrou a
maior dedicação e um carinho pra
lá de romântico presenteando a atriz
com um buquê de rosas. Isso que é
paixão!!!

Mais um Remake na
televisão

O SBT (Sistema Brasileiro de
Televisão) adquiriu os direitos de
realizar a regravação da novela “Os
ricos também choram”. Essa trama
é uma das produções mais famosas
do México. Durante esta semana, o
diretor de telenovelas da emissora
de Silvio Santos, Fernando
Rancoleta, esteve fazendo testes
para escalar os atores que
participaram do folhetim. A
participante da Casa dos Artistas 4,
Liz Vargas, participou de testes nos
estúdios da Anhanguera que
também recebeu a presença de
Cíntia Falabella que é uma das
cotadas para a trama. A atriz é irmã
de Débora Falabella, a Duda de
Senhora do Destino.

Relembrando o passado
A TV Cultura vai
embalar os
grandes sucessos
do passado e irá
reviver os famosos
temas gravados no
teatro. A emissora
está investindo na produção de
teleteatros gravados com a presença
de platéia ao vivo, assim como era
feito nas décadas de 70 e 80. A
produção já denominou o nome da
atração de “Senta que Lá Vem
Comédia” e é constituída de
programas semanais que serão
exibidos a partir de abril, no sábado
à noite. Depois da Globo, que
promete retomar o já consagrado
formato dos grandes festivais
musicais na próxima edição do
programa Fama, a TV Cultura quer
fazer com que o brasileiro freqüente
mais o teatro. O Programa já está
sendo gravado às segundas-feiras
no teatro Maria Della Costa.

Ivete Sangalo assume romance com Marcelo
Valente

A cantora baiana não quer mais esconder o romance que está vivendo
com um rapaz 13 anos mais novo que ela

Ela não quer saber de ficar sozinha e quer mesmobeijar
a música brasileira é uma das cantoras mais
requisitadas do Brasil e já esta de namorado novo.
Marcelo Parente cursa administração de empresas e
tem 19 anos, 13 anos mais novo que a cantora. Ivetinha
conheceu o rapaz no carnaval desse ano no cenário
baiano onde engataram um namoro que vem dando
certo, sendo que, desde setembro do ano passado,
quando se separou de David Moraes, esta é a primeira
vez que Sangalo assume publicamente o namoro. Marcelo é filho de uma

amiga de Ivete, Suzana Valente e pelo que podemos
perceber está apaixonado pela cantora. Na noite do
último final de semana, Ivete desfilou com o namorado,
Marcelo Valente,  para quem quisesse ver, durante o
forró da Timbalada, em Salvador e para comprovar o
romance trocou beijos ardentes com seu novo amor
embalado pelas músicas dos grupos baianos. Nada

melhor que beijar Ivete Sangalo ouvindo musica baiana em Salvador.
Ivete Sangalo está tão feliz que já não esconde de ninguém que está
apaixonada e pelo que deu pra perceber ela quer mesmo é ser feliz,
desfrutar do auge da carreira e de sua grande família. Durante os shows,
Ivete Sangalo ainda deu uma canja, ao aceitar o convite de Amanda,
vocalista da Timbalada, para subir ao palco. O Forró da Timbalada contou
com a participação de grupos como Xote Baião e Estakazero e dos cantores
Marcelo Timbó, cantor do grupo Batifun, Márcio Vitor do grupo Psirico,
entre outros. Para o Próximo dia 03 a cantora está reservando um grande
espetáculo de muita animação e alegria dentro do Carnabeirão 2005
(Ribeirão Preto). A cantora vai se apresentar a partir das 15 horas no
recinto do Parque Permanente de Exposições/Complexo Kartódromo de
Ribeirão Preto. Além desse evento já está se comentando que haverá um
outro em Sales Oliveira onde a maior atração será a cantora baiana.

Assine e anuncie no Jornal
FONTEFONTEFONTEFONTEFONTE

(16) 3202 6788

A cantora Ivete Sangalo nos
bastidores minutos antes de se
apresentar no Forró Timbalada.

Fotos: Edgar de Souza Kiko Magrini

Falando da música A música misteriosa

Assine e anuncie no Jornal FONTEFONTEFONTEFONTEFONTE
(16) 3202 6788Urbano Rocha

Assine e anuncie no Jornal
FONTEFONTEFONTEFONTEFONTE

(16) 3202 6788

homem. Daí sua presença tão fundamental
nas várias religiões. E ela foi, também, a
primeira porta para a ciência. Tudo come-
çou em torno de 520 a.C.(antes de Cristo),
quando o filósofo grego Pitágoras, viven-
do na época no sul da Itália, descobriu uma
relação matemática entre som e harmonia.
Ele mostrou que os sons que chamamos
de harmônicos, obedecem a uma relação
matemática simples. Usando uma lira, uma
espécie de harpa antiga, Pitágoras cons-
truiu uma escala musical baseada em ra-
zões simples entre os números inteiros.
Como essa escala era de caráter tonal, os
pitagóricos associaram as relações simples
entre os números inteiros. Não só a músi-
ca que ouvimos, mas todas as harmonias e
proporções geométricas que existem na na-
tureza podem ser descritas por relações
simples entre números inteiros. Afinal,
formas podem ser aproximadas por triân-
gulos, quadrados, esferas etc., e essas fi-
guras podem ser descritas por números.
Portanto, do mesmo modo que a corda da
lira gera música harmônica para determi-
nadas razões de seu comprimento, os pa-
drões geométricos do mundo também ge-
ram as suas melodias: a música se torna
expressão da harmonia da natureza, e a ma-
temática, a linguagem com que essa har-
monia é expressa. Som, forma e número
são unificados no conceito de harmonia.

A música fala diretamente ao inconscien-
te, criando ressonâncias emotivas que são
únicas. É bem verdade que um poema ou
um quadro também afetam as pessoas de
modo diferente. Na música a mensagem é
mais concreta, mais direta. Dentre as ar-
tes, a música é a mais misteriosa. Como
podem os sons invocar emoções tão for-
tes, alegrias e tristezas, lembranças de
momentos especiais ou dolorosos, paixões
e esperanças, patriotismo, ódio e ternura?
Quando se pensa que sons nada mais são
que vibrações que simplesmente estão no
ar, o mistério aumenta ainda mais.
A física explica como ondas sonoras se
comportam através das freqüências e am-
plitudes. A biologia e as ciências afins ex-
plicam como o aparelho auditivo transfor-
ma essas vibrações em impulsos elétricos
que são propagados ao longo de nervos
para os locais apropriados do cérebro.
A música fala diretamente ao inconscien-
te, criando ressonâncias emotivas. Não é
por acaso que a música teve, desde o iní-
cio da história, um papel tão fundamental
nos rituais. Ritmos evocam transes em que
o “eu” é anulado em nome de algo muito
mais amplo. Quando um grupo de pesso-
as escuta o mesmo ritmo, as separações
entre elas deixam de existir, e um senti-
mento de união se faz presente. Mais ex-
plicitamente, todo mundo gosta de sam-
bar com uma boa batucada. A música foi
o primeiro veículo de transcendência do
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MÉDICO PEDE DIREITO DE RESPOSTA SOBRE

REPORTAGEM DO PRONTO SOCORRO MUNICIPAL
Dr. Antônio Sérgio, médico do Hospital Santa Isabel dá suas explicações sobre atendimento no Pronto

Socorro. Íntegra da reportagem.

O Dr. Antônio Sérgio Castelo Branco
Guimarães, médico da Santa Casa de
Jaboticabal solicitou à redação do jor-
nal fonte no dia 23.03.05, direito de
resposta sobre reportagem intitulada
PRONTO SOCORRO CADA VEZ
PIOR... – página 04, da edição n. 03,
veiculado no dia 18.03.2005, em fun-
ção de entrevista do vereador Wilsinho
Locutor.

Jornal Fonte: No dia 18.03 do cor-
rente, a reportagem deste jornal fez
publicar uma matéria – pronto so-
corro cada vez pior, em função de
uma entrevista ofertada pelo verea-
dor Wilsinho Locutor. O que o se-
nhor tem a dizer sobre a matéria?
Dr. Antônio Sérgio: “ Em primeiro lu-
gar gostaria de deixar claro que o Pron-
to Socorro Municipal (PS), a gestão é
do município e eu sou um profissional
que faz parte do corpo clínico do Hos-
pital Santa Isabel, obviamente eu não
tenho nenhum vínculo empregatício
com o Pronto Socorro. Os médicos do
Pronto Socorro são orientados, empre-
gados e trabalham baseados nas
contratações do Pronto Socorro. Nes-
se dia em especial o colega Dr. André
me solicitou uma avaliação e me pas-
sou o caso de um paciente que lá esta-
va aos seus cuidados e nós conversa-
mos sobre o paciente e ele me pediu
uma avaliação – realmente eu me dis-
pus a fazer essa avaliação como de
costume e ao mesmo tempo solicitei a
ele para me dizer se era um caso de
urgência - se eu precisava parar o que
estava fazendo para atender o pacien-
te. O próprio médico me falou que não,
que poderia aguardar que era um caso
estável (foram essas as palavras dele)
e que poderia aguardar a minha avali-
ação. Uma avaliação é uma coisa que
não tem a conotação de uma emergên-
cia, de uma urgência, mas mesmo as-
sim, terminado o que eu estava fazen-
do eu fui ver o paciente. Verifiquei que
era o caso de uma tomografia, como
foi feito, o município liberou o exame
que foi feito na cidade e em seguida o
diagnóstico. Baseado nesse exame nós
concluímos que o paciente precisava
ser transferido porque se tratava de
uma hemorragia – que poderia ser um
aneurisma, pelos sinais da tomografia.
Qual é a nossa conduta nesses casos:
o hospital Santa Isabel não é
credenciado a procedimento de alta
complexibilidade – não tem aqui por
exemplo uma angiografia cerebral, a
C.T.I (Centro de Terapia Intensiva) não
é credenciada para esses casos, então
a nossa conduta é orientar que seja
transferido para a referência que é o
Hospital das Clínicas (Ribeirão Preto)

– e foi o que nós fizemos, foi feito o
contato com a central de vagas, passa-
do o caso e nesse momento a central
de vagas negou o pedido. Nessa situa-
ção apesar de realmente o paciente es-
tar com dor de cabeça, ele estava está-
vel, não estava com sinal de nenhuma
descompensação, não estava “afun-
dando”, não estava piorando neurolo-
gicamente, mas era um caso que pre-
cisava ser transferido rapidamente.
Como não houve essa permissão pela
central de vagas (em Ribeirão Preto)
eu próprio solicitei a intervenção do
Secretário de Saúde – Dr. Fábio, e que
por sinal eu estava com ele minutos
antes justamente tentando resolver
esse tipo de problema e não é para
nossa surpresa que esse caso apareceu
em nossa frente logo em seguida. Dr.
Fábio realmente interveio - que junta-
mente comigo e a central de vagas aca-
bamos conseguindo uma vaga, mas
com muita dificuldade, por isso que
houve uma certa demora na remoção
desse paciente. Agora, em relação a
esse artigo o que me deixou bastante
aborrecido e me senti até lesado em
relação às declarações, é que houve a
interferência ou intervenção de verea-
dores – e não houve intervenção de
vereador nenhum até porque eles não
saberiam o que fazer – eles não tem
nenhuma informação sobre isso -  ne-
nhum conhecimento, nenhum vereador
conversou comigo. Eu já tinha resol-
vido o problema – ou pelo ou menos o
diagnóstico até onde era o meu poder
em resolver. Acho uma falta de respeito
para o trabalho do médico, que não é
só meu, vários colegas atendem os pa-
cientes do Pronto Socorro Municipal,
nós já tivemos dificuldades em rela-
ção a isso e continuamos atendendo e
os vereadores utilizam desse assunto
para tirar proveito próprio ou para ca-
pitalizar em cima, enquanto que eles
realmente não resolvem nada nesse
sentido. A gente até gostaria que eles
tivessem o desejo de ajudar resolver –
trazer recursos para que a gente pudes-
se trabalhar melhor – ter mais recurso
para atender a população, enfim... fi-
quei bastante aborrecido com o que foi
dito pelo Wilsinho Locutor que eu nem
sequer conheço e muito menos ele fa-
lou comigo. Então acredito que nós
precisamos nos unir para tentar resol-
ver realmente o problema. Eu sinto que
a atual gestão municipal está muito
mais empenhada em tentar resolver
esses problemas, nós estamos traba-
lhando juntos e o nosso desejo é real-
mente melhorar a condição para a po-
pulação, para que a gente possa traba-
lhar numa situação melhor, mais se-
gura, tanto para o paciente e até mes-

enfim,,, acabamos tendo problemas
básicos no PRONTO SOCORRO e
isso precisa ser resolvido dentro do
PRONTO SOCORRO”.
Jornal Fonte: A partir do momento
que o Senhor foi contatado o seu co-
lega  disse que o paciente estava bem
clinicamente – estável. O Senhor
atendeu o paciente porque é contra-
tado da Prefeitura ou por ser da
UNIMED teria a obrigatoriedade de
atendê-lo.
Dr. Antônio Sérgio: “ Nós temos uma
relação de trabalho junto à Prefeitura
e nós prestamos atendimento aos ca-
sos solicitados pelo PRONTO SO-
CORRO MUNICIPAL. Esses casos
que vem pelo PRONTO SOCORRO
eles são atendidos primariamente pelo
médico do PRONTO SOCORRO.
Quando existe uma necessidade de um
especialista o médico plantonista do
PRONTO SOCORRO entra em con-
tato e solicita a nossa presença, essa
relação nossa e o PRONTO SOCOR-
RO MUNICIPAL é muito sadia, não
temos problemas, porque é médico
para médico – então num caso como
esse, especial – além de se tratar de
um ser humano que está no PRONTO
SOCORRO... é tudo muito técnico
nossa comunicação, sabemos, mas
quando naturalmente o médico que
está no PRONTO SOCORRO – ele
tem uma habilitação, está capacitado,
ele sabe muito bem avaliar – ele sabe
avaliar um caso urgente e o que não é
urgente, baseado nisso ele solicita a
nossa presença, e a gente vai e atende
o paciente. Nesse caso especial que
relata que o paciente entrou ás 13:30
hs, eu tenho o prontuário justamente
porque me chamou muito a atenção
quanto aos horários, e evidente que eu
não fui chamado na entrada desse pa-
ciente, inclusive, eu estava junto com
o Secretário de Saúde quando eu fui
solicitado. Essa reunião com o Secre-
tário da Saúde começou depois das
16:30 hs. Enfim... eu só fui comunica-
do muito mais tarde para atender esse
paciente, eu não estou de plantão den-
tro do PRONTO SOCORRO – e natu-
ralmente eu preciso da comunicação
do médico que está lá, foi aí que hou-
ve todo esse problema – quando eu fui
solicitado, nós trocamos idéias – pri-
meiro atendimento e quando eu fui
atender então a gente foi desenrolan-
do o quadro clínico do paciente. E a
morosidade é do próprio sistema – o
sistema em si é muito moroso, então,
é uma coisa complexa. Infelizmente
meu nome é que aparece nessa repor-
tagem como se o médico fosse o cul-
pado do problema, naturalmente que
não – se tivesse todos os recursos teria
resolvido rapidinho isso aqui, mas não
é isso o que acontece. Eu sou neuro
cirurgião – trabalhei em Ribeirão Pre-
to, São Paulo, precisaria para que re-
solvesse isso e naturalmente sozinho
também não ia poder ficar. Uma cirur-
gia neurológica se precisa de uma equi-
pe e para ter uma equipe – precisa de
recurso não só profissional, mas recur-
sos técnicos, equipamentos – tudo isso
precisa ter. Se a nossa cidade quer cres-
cer nesse aspecto isso precisa vir de
algum lugar. O município que é o
gestor precisa pensar nisso – mas va-
mos continuar trabalhando”.

mo para o profissional. Gostaria que
nessas situações os vereadores, se eles
se apresentarem que eles façam isso
para ajudar e não para desrespeitar
como tem sido feito ultimamente”.
Jornal Fonte: A população de ma-
neira geral pensa que o Pronto So-
corro Municipal é do Hospital San-
ta Isabel. Quais as diferenças entre
PRONTO SOCORRO MUNICI-
PAL, SANTA ISABEL e UNIMED?
Dr. Antônio Sérgio: “O Pronto Socor-
ro em Jaboticabal é muito subtilizado.
Na realidade a população procura o
PRONTO SOCORRO MUNICIPAL
para qualquer coisa, quando não de-
veria ser assim. O Pronto Socorro
Municipal não é do Santa Isabel. A ad-
ministração do Santa Isabel não é
quem administra o PRONTO SOCOR-
RO MUNICIPAL. Este (PS) é admi-
nistrado pela Prefeitura, já o Santa Isa-
bel tem uma administração indepen-
dente – tem uma irmandade que admi-
nistra – e tem uma co – administração
juntamente com a UNIMED – e gra-
ças à UNIMED conseguimos manter
a Santa Casa funcionando, ativa, e
atendendo o SUS, os casos de urgên-
cia, os casos de internação, enfim... O
que acontece no PRONTO SOCOR-
RO MUNICIPAL é que os problemas
básicos de atendimento de emergên-
cia eles precisam melhorar – não só
do ponto de vista tecnológico, precisa
de investimentos, mas, inclusive, de
profissionais, precisa de melhores pro-
fissionais – não que eles sejam ruins –
eles precisam ter maior número – e
mais especializados para a atividade
de PRONTO SOCORRO, é uma ati-
vidade de choque – é um atendimento
que precisa ter muito conhecimento,
capacidade para atender as urgências.
A gente observa que muitas coisas que
deveriam ser atendidas em Unidades
Básicas de Saúde acabam indo para o
PRONTO SOCORRO MUNICIPAL,
sobrecarregando o trabalho desses pro-
fissionais – o que acaba comprometen-
do o resultado”.
Jornal Fonte: Basicamente quais os
profissionais que a legislação diz que
um PRONTO SOCORRO tem que
ter?
Dr. Antônio Sérgio: “Existe um pro-
tocolo que o próprio Conselho Regio-
nal de Medicina nos dá, é necessário
um médico cirurgião geral, um clínico
com formação cardiológica, um pedi-
atra e um obstetra – ginecologista – são
04 especialidades básicas de atendi-
mento que certamente bem preparados
resolveriam a grande maioria dos aten-
dimentos – e necessitando de especia-
lista somente com os diagnósticos já
previamente triados (filtrados). No
caso do neurocirurgião, não é o primei-
ro médico a ser chamado, tem que ter
um pronto atendimento antes. Em um
politraumatizado por exemplo, o pa-
ciente precisa ser equilibrado, ver
quais as lesões que tem, as múltiplas
lesões de tórax, abdômen, choque
hemodinâmico – tudo isso tem que ser
muito bem equilibrado para que então
o neurocirurgião possa atender e en-
tão resolver a parte especial, a neuro
cirúrgica, que enfim ... o que acaba
acontecendo, qualquer trauma de crâ-
nio, muitas vezes chamam o neuro ci-
rurgião, enquanto que tem uma lesão
de tórax, um choque hipovolêmico,

ENTREVISTA

Luiz Augusto Stesse
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Rafael Gonçalves

COC/Ribeirão: a
máquina mortífera do
basquete masculino no

Brasil
Fábio Mancilha

“O fato de os jogadores conhecerem
o dono, conviver e conversar com ele, fica
muito mais comprometido com a causa”.

uma estrutura muito boa, com
uma comissão técnica
competente que tem o Cadum
(assistente técnico), Carlos
Ewbank (fisioterapeuta) e o
professor Rogério Meirelles
(preparador físico), mais o
Márcio Juzzo (técnico das
categorias de base) que
trabalha conosco. A diretoria
dá todo apoio e os jogadores
tem um compromisso muito
forte, porque a empresa tem
um relacionamento humano
muito forte”, explicou Lula
Ferreira. “O time do COC não
é nem melhor e nem pior que
os outros, mas é uma equipe
especial”, completa. A equipe
atualmente disputa o
Campeonato Brasileiro da
categoria é o líder da
competição com 88,2% de
aproveitamento, com 15
vitórias e 2 derrotas. Lula,
que também é técnico da
seleção brasileira, falou sobre
o planejamento da CBB
(Confederação Brasileira de
Basquete) para esse ano de
2005. Segundo ele a entidade
já trabalha para disputar, e
c o n s e q u e n t e m e n t e ,
conquistar medalha no Pan
Americano de 2007 no Rio de
Janeiro. Em relação aos
melhores jogadores do Brasil
no basquete masculina ele
destaca todos aqueles que
atuam na NBA (campeonato
norte americano, tido como o
mais forte do mundo), entre
eles o Leandrinho, o
Anderson Varejão, Nenê,
Bybe, Thiago Spliter e o
Alex. Já os que jogam no país
ele cita o Nezinho (do próprio
COC) e o Marcelinho (da
Telemar-RJ).

Em entrevista
exclusiva ao
“Jornal Fonte”,
o treinador
A l u i s i o
Ferreira, conta
quais são os
segredos da
equipe do COC/
Ribeirão para
c o n s e g u i r
c o n q u i s t a r
tantos títulos e a

paixão do torcedor ribeirão-pretano,
já que o Brasil é um país no qual o
esporte predominante é o futebol. Em
Ribeirão Preto acontece o mesmo.
Mas os rivais Botafogo e Comercial
não tem muito que comemorar, pois
os dois clubes vivem uma crise sem
precedentes. Com essa situação no
futebol, o basquete masculino do
COC/Ribeirão comandado pelo
técnico Lula Ferreira, como é
conhecido, é o esporte que está
deixando a cidade em evidência no
cenário esportivo nacional. Desde a
chegada do treinador, a equipe não
parou de conquistar títulos sendo tetra
campeão Paulista ( 2001, 2002, 2003
e 2004); campeão Brasileiro em 2003;
e, 2 vezes campeão dos Jogos Abertos
do Interior em 2002 e 2004, além de
1 vice campeonato Brasileiro em
2001. Na opinião do técnico a
regularidade e as seguidas conquistas
da equipe é fruto de um trabalho feito
com planejamento pela diretoria. “É
o trabalho de uma Instituição que tem
RECONSIDERADO PE-
DIDO DE VERBA PARA

O ATLÉTICO

Luiz Augusto Stesse

O juiz Antônio Roberto Borgatto da
3ª Vara Cível de Jaboticabal, recon-
siderou sua decisão liminar, quando
suspendeu o repasse de R$
10.000,00 para o Jaboticabal Atléti-
co. Agora, após pedido do
Jaboticabal ser analisado pela pro-
motora de justiça Ethel Cipele, o ju-
diciário voltou atrás em sua decisão.
O advogado do Jaboticabal Atlético
juntou no processo, 223 fichas de ins-
crição tanto do Atlético como da
Prefeitura, que em tese demonstram
que as crianças e adolescentes esta-
riam fazendo uso das dependências
do clube. O advogado Flávio
Abmussi, do autor da ação informou
ao Jornal Fonte que irá recorrer da
decisão. “ Já fiz as xerox necessárias
para a propositura do recurso”, disse.
A nós cidadãos, só compete aguar-
dar o fim desse litígio jurídico.

TIGRE SOBE NA TABELA

A vitória sobre o Barretos
no último sábado (26) deu
tranqüilidade ao elenco do
Jaboticabal Atlético. Após
ter passado uma semana
tendo que amargar a vice-

lanterna do grupo 1, o Tigre reagiu na Sé-
rie A-3, e hoje ocupa a sexta posição, com
oito pontos ganhos, deixando Barretos,
Ferroviária e Votuporanga para trás.
Jogando no estádio Robert Todd Locke, o
Jabuca derrotou o Touro do Vale por 3 a 1,
de virada. O zagueiro Márcio Pereira, do
Barretos, aproveitou o rebote da defesa,
após cobrança de falta de Renato, e abriu
o placar para os visitantes. A virada só veio
no segundo tempo, com Jajá, de cabeça,
Flávio, e novamente Jajá, desta feita, chu-
tando na saída do goleiro Fábio William.
Neste final de semana, o Jabuca volta ao
Robert Todd para encara o XV de
Piracicaba, o vice-líder. Para este compro-
misso, o técnico Sérgio Clérice não terá
dois jogadores: o volante Maxsuel e o za-
gueiro Negrete, que receberam o terceiro
cartão amarelo e irão cumprir uma partida
de suspensão. Mas para a alegria do técni-
co Clérice, a diretoria espera anunciar mais
uma contratação e regularizar o atacante
Cléber, passa que ele possa fazer a sua es-
tréia com a camisa alvi-negra.
São Caetano compra ex-Jabuca – A dire-
toria do São Caetano acertou nesta sema-
na a compra do passe do lateral-esquerdo
Tiago Amaral junto ao Comercial de Ri-
beirão Preto. O jovem de 22 anos foi reve-
lado pelo Jaboticabal, e foi o destaque da
equipe vice-campeã da Copa Estado de São
Paulo no ano de 2002, quando marcou 10
gols. Amaral já treina no Azulão e é o pri-
meiro reforço do clube para o Campeona-
to Brasileiro de 2005.

Após permanecer durante uma rodada inteira na vice-lanterna da série A-3, Jaboticabal derrota
Barretos e sobe para o sexto lugar. O técnico Sérgio Clérice tem dois destaques para encarar o

vice-líder XV de Piracicaba no próximo domingo.

Renata Rocha

Assine e anuncie no Jornal FONTEFONTEFONTEFONTEFONTE
(16) 3202 6788
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VEREADORES DE JABOTICABAL RECEBEM 15º SALÁRIOS. E VOCÊ?
Entidades e Partidos Políticos querem acabar com o 15º salários dos

vereadores de Jaboticabal
Aconteceu na câmara municipal sábado dia 19/03/2005, uma reunião
entre diversas Entidades e Partidos Políticos, objetivando recolhimento
de assinaturas através de abaixo assinado para proposta de emenda à
Lei Orgânica do Município de Jaboticabal de iniciativa popular, para
reduzir o período de recesso parlamentar (férias dos Vereadores) que
ocorre de 1º a 31 de julho e de 16 de dezembro a 15 de fevereiro, para
apenas um período compreendido entre 1º e 31 de janeiro. Com as
recentes alterações que foram efetuadas na Lei Orgânica do Município
de Jaboticabal os atuais vereadores recebem 15 salários por ano no
valor de R$ 3.816,00 cada. Em sendo aprovada esta emenda popular
os vereadores receberão no máximo 13 salários anuais (como qualquer
outro trabalhador do nosso país). Há necessidade de pelo menos 3.000
assinaturas para que a emenda de iniciativa popular seja discutida e
votada pela câmara municipal. As pessoas interessadas em assinar
devem procurar os vereadores Murilo Gaspardo e Jan Nicolau –
telefone 3209-9477 (Câmara Municipal), a Comissão de Ética de
Jaboticabal, a AMAJABOTICABAL - telefone 3202-6788 e o P.C do
B – telefone 3203-9383. Temos acompanhado pela imprensa,
especialmente a televisão, manifestações populares contra os abusos
praticados pela grande maioria dos políticos brasileiros com o dinheiro
do sofrido povo. Não é justo, portanto, que Jaboticabal fique na contra
mão de direção e se acomode diante dessa afronta de parte dos
chamados “defensores do povo”. Lembramos que o último ato do atual
Prefeito Municipal HORI quando era vereador, foi votar favorável a
emenda em 31/12/2004 que deu esse “direito” dos atuais vereadores
receberem o famigerado 15º salário. (Veja documento, com a assinatura
do Prefeito HORI - ao lado).

João Teixeira (de Lima) e Luiz Augusto Stesse

O PAU COMEU NA CÂMARA MUNICIPAL DE
JABOTICABAL

Na sessão ordinária de segunda feira
21/03/2005, o “pau comeu” entre os
vereadores JAN NICOLAU (sem
partido), CARMO JORGE REINO
- PL e CESAR TOMÉ SONZÃO -
PHS. Tudo começou, porque Jan
Nicolau queria apresentar um projeto
de Lei que proibia a participação em
licitações públicas de parentes do
prefeito, vice-prefeito, secretários e
vereadores até 4º grau de parentesco.
Porém, para que o projeto fosse
apreciado pelo plenário necessitava da
assinatura de 4 vereadores. Ocorre,
que só o autor (Jan Nicolau) e o
Vereador Murilo Gaspardo haviam
assinado o projeto em questão.
Segundo Jan Nicolau o vereador
Carmo Jorge Reino havia prometido
assinar, mas, em seguida voltou atrás,
e por essa razão, houve uma séria
discussão entre os dois no recinto da
Câmara. Para surpresa da maioria
dos munícipes presentes àquela sessão
o vereador Carmo Jorge Reino que
quase nunca utiliza a tribuna para uso
da palavra o fez. Acusou Jan Nicolau
de tê-lo ofendido e solicitou à
presidência da mesa o enquadramento
do mesmo no Artigo 14 – incisos I e
II do regimento interno (advertência
pessoal e/ou advertência em
plenário). O vereador Carmo Jorge

informou ao Jornal Fonte que está
providenciando uma representação
judicial contra Jan Nicolau. Após toda
essa celeuma, o projeto não foi votado
porque o próprio Jan Nicolau “pediu
vistas”. O “pau comeu” também entre
Jan Nicolau e César Tomé Sonzão.
O vereador Jan Nicolau acusou a
prefeitura de Jaboticabal de ter
adquirido da empresa MARIA
APARECIDA VICENTIM TOMÉ –
ME, de propriedade da mãe do
vereador César Tomé Sonzão,
algumas mercadorias com preços
maiores do que em supermercado de
Jaboticabal. O “bate bocas” dos
vereadores foi bastante longo,
inclusive ambos se ofereceram para
resolver suas desavenças ali mesmo
no plenário da câmara municipal. O
vereador César Tomé Sonzão chamou
Jan Nicolau de mentiroso, mal
pagador e que vive às custas das
1.000 escrituras que têm e que nunca
trabalhou. Apesar de acharmos que
esses debates ofensivos caracterizam
falta de sensibilidade e equilíbrio
político de ambas as partes, as
denúncias do Vereador Jan Nicolau
devem ser levadas em consideração
e respeitadas antes de tudo, porque
afinal de contas, trata-se de dinheiro
público e como tal deve ser tratado.

VEREADORES DE
JABOTICABAL APROVAM

EMPREGUISMO DO
PREFEITO JOSÉ CARLOS

HORI
A pedido do prefeito HORI, câmara aprovou mais

20 cargos em comissão

SONZÃO – PHS, CARMO
JORGE REINO – PL,  MAURO
CENÇO – PPS, DR. EDU
FENERICH – PPS e DR NEREU
– PMDB. É importante salientar
que o atual prefeito sempre
combateu com duras palavras
durante a campanha eleitoral e
ainda quando era vereador na
câmara, a quantidade de assessores
existentes no Governo anterior (da
Carlota). Porém, o prefeito Hori já
conta com 68 assessores, sem
considerar secretários (as)
municipais. Provavelmente o
prefeito não sabe ou não conhece
as prioridades da população. Mais
uma vez, queremos deixar claro que
o custo para os cofres públicos
dessas contratações, sem considerar
os encargos sociais é de R$
28.203,00 (vinte oito mil, duzentos
e três reais) por mês. Você
concorda?

Conforme o jornal FONTE
anunciou na sua edição n° 3, na
sessão da Câmara Municipal de 21/
03/2005, o projeto de Lei do
Executivo (da Prefeitura nº 23/05),
que solicitava mais 20 cargos em
comissão, entrou em discussão e
votação e foi aprovado em 1ª sessão
ordinária por maioria dos
vereadores, e em seguida, na
mesma noite, em sessão
extraordinária aprovado
definitivamente. A contratação de
mais 20 assessores para a atual
Administração foi aprovada pela
maioria absoluta dos  vereadores.
Apesar de alguns (vereadores) que
usaram a tribuna dizerem que não
sabiam em que área esse pessoal
iria trabalhar, mesmo assim
votaram favorável ao projeto.
Falaram e votaram contra as
contratações do empreguismo do
HORI os Vereadores MURILO
GASPARDO e JAN NICOLAU.
Votaram favorável ao empreguismo
do HORI os Vereadores PEPA
SERVIDONE – PFL, WILSINHO
LOCUTOR – PFL, CARLINHOS
SANTIAGO – PT, CESAR TOMÉ

João Teixeira (de Lima)

FONTEFONTEFONTEFONTEFONTE
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NotíciasNotíciasNotíciasNotíciasNotícias

João Teixeira (de Lima)

Salão para eventos familiares, como festas de aniversário, casamentos
ou apresentações de trabalho.

Ve n h a  c o n h e c e r  n o s s a  i n f r a - e s t r u t u r a ! ! !
Fone (16) 3202-1248 e 3202-0505


